
Fala-nos o
As reivindicações do funcionalismo público � Soluções nacionais para problemas nacionais - Os trabalhadores

.

em geral e os trabalhadores rurais em particular - Pela livre faculdade dos debates populares
O dr. Aroldo Carvalho é, en­

tre os candidatos da UDN à

Câr.oara Federal, um dos que
reunem, de par com incontes­

tável conhecimento dos princi­
pais problemas que constituem

reivindicações populares em Sta.

Catarina, um notável senso das

realidades administrativas ao seu

grande cabedal de experiência,
adquirida no contacto com o§
assuntos da importante Secreta­

ria do Estado que exerceu. Com

efeito, o dr. Aroldo Carvalho,
durante sua fecunda gestão co- I

mo titular da Secretaria da Vi­

ação e Obras Públicas, tendo

mesmo sido um dos orientado­

res do Plano de Obras e Equi­
pamentos e havendo realizado

inúmeras obras no setor que tão

acertadamente lhe fôra' confiado,
teve oportunidade de aprender
as necessidades de cada uma

das regiões economicas do Es­

tado e auscultar as aspirações
das respectivas populações ru­

rais, bem como das cidades.

Daí, justificar-se o apoio elei­

toral que lhe sufragará vitorio­

samente o nome, nas urnas de

3 de outubro vindouro, para
Deputado Federal.

Mas, interessando-lhe tambem

o panorama geral da situação
brasileira e, consequentemente,
a catarinense, não haverá qual­
quer ângulo das reivindicações
populares que lhe seja desco­

nhecida e a cujo respeito não

haja firmado louváveis propó­
sitos de trabalho para as res­

pectivas soluções.

Assim, quando, ontem, nos foi
dado encontra-lo num dos ins­

tantes em que precisamente se

dispõe a falar-nos, quisemos ou­
vir do dr. Aroldo Carneiro de
Carvalho alguma coisa acêrca

de problemas em cuja solução
se proponha trabalhar. O ilus­

tre politico, sempre o mesmo

cavalheiro e adiantando-nos que
nunca deixaria de proporcionar
acesso à imprensa onde quer que

algo pudesse valer aos jorna­
listas, para elucidação da opi-

nião pública, pediu-nos que lhe

propusessemos as questões.

A nossa intenção era, aliás,
ouvi-lo em assunto de certo mo­

do restrito, ou seja de âmbito
limitado às reivindicações duma
classe: a dos funcionários públi­
cos.

- Satisfaz-me muito êsse te­
ma. Confesso que, entre os pro-

blemas que mais me têm cha­
mado a atenção, o das justas
reivindicações do funcionalismo,
quer no plano federal, quer no

estadual e municipal, se salienta.

Assim começou a falar-nos o

dr. Aroldo Carvalho, que pros­

seguiu: - Conheço a situação
dos servidores públicos. Por ou­
tro lado, têm-me sido propicia-

(Vai para a última página)
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DESCANSOo DO SR.
Sôlta a campanha eleitoral, S.

Excia. entrou em recesso. Tam­

bém nesta primeira quinzena de

setembro, a residência de S.
Excia. anda cercada de buracos,
barro e água por todos os lados.

T,�BELINHAS INCOMPLETAS
Estão rareando as tabelinhas da inspirada propaganda pesse­

dista. Já estão aparecendo em reprise, para não perder a monta­

gem de estréia Como xanxada de palco, a preços reduzidos.

Voltou. na edição de domingo. às páginas do órgão oposicio­
nista, aquêle quadrinho dos quilovates que Irineu não fêz.
I

Até agora. porém, nenhum quadro do que o PSD tenha fei-

to, nos 'seus 15 longos anos de govêrno.
Nem em escolas, nem em estradas, nem em energia elétrica,

nem em nada,
O quadro do mérito, da capacidade, e das realizações dêles

·,..está em branco
.

A suà técnica de propaganda tem de ser orientada no senti-

do de destruir o adversário. De negar a sua obra. De esconder a sua'

capacidade.
Porque as dêles, capacidades e ohras são nulas, Porque nada

fizeram. Porque se algo houvessem feito. construído, realizado, êles

estariam mostrando agora.

O comentarista político dêles, o inefável professor que não

pede exibição de autógrafos falsificados para não incomodar o Juiz,
elogia hoje quem ontem atacou Diz sim onde ontem disse não. Agri-

-

de quem defende'u e defende quem agrediu.
Elogia Plínio com as mesmas convicções com que o atacava.

Ataca Ademar com a mesma veemência com que o endeusara.

-Critica a VON e elogia o PSD, com a mesma sem-cerimônia

com que, ontem, fazia ao contrário.

Endeusa o ilustre candidato ao Senado, pelo PSD. com a

mesma desenvoltura malandra com que ontem o reduzia à expressão
mais simples. conforme manuscritos de sua autoria em nosso poder.

Tenta diminuir o vulto e a personalidade de Irineu. que lhe
cortou as gorgetas. conforme sabemos por carta que dirigiu ao saudo­

so Governador Lacerda, pedindc gorgetas novas, suplicando subven­

ção pessoal, a trôco não se sabe de quê.
. Esta. propaganda oposicionista a querer destruir o adversá­

rio já que não acharam os pessedistas nada a mostrar, apontar e re­

eomendar nos seus próprios candidatos.

,

Por que não organizam
.

tabelas e quadros do fornecedor ex-

clusivo ao Estado, quando o PSD era govêrno?
.

Por que não dizem quem vendia, com exclusividade, máqui-
nas ao Estado?

Quem fazia todos os seguros de operários?
Todos os seguros de fogo dos próprios estaduais?

Quem era o fornecedor, sem concorrente, de gazolina ao Go­
vêrno?

'E de óleo-crú?
E de tudo o quê � Estado comprava?
Por que a, oposição não publica tabela e quadro demonstra­

tivo disso tudo?'
Apenas por isto: Porque se o fizesse, a,í apareceria o nome

do seu candidato ao Senado.

Por que o quilômetro de a�falta/mento de estradas'em Santa
Catarina' custa menos de quatro milhões de cruzeiros e no Rio Gran­
de do Sul, onde a firma' do mesmo candidato o está executando, tal
preço sobe para catorze milhões?

Será por isso e para isso que é necessário, com tanta urgen­
eia, mudai'?

JAIME ARRUDA RAMOS

Estará nisso a sua campanha de mudança?
Serão êsses os motivos da indocilidade do PSD?

pessedistas? Das saudades do PSD?
Das inquie-

tudes
O povo catarinense, a quem,' até aqui, não foram ainda mos­

trados os méritos e nem a capacidade dos candidatos que a êle se a­

presentam. disputando sufrágios não irá na conversa.

Partidarismo e incondicionalismo têm limites, mas não cons­

tituem cegueira,
Digam e mostrem ao 'povo o quê tenham feito, como Irineu

está mostrando
Não adianta e não convence apenas o criticar e negar o ad-

versário. ,

Embora conseguissem destruir ou esconder a obra de Irineu,
ainda assim estariam no mato sem cachorro, porque não poderiam,
como não têm podido apresentar a sua própria obra,

E, no endeusamento do partido hoje aliado, que ontem ata­

caram sob todos os ângulos, por que não se baseiam, os homens do

PSD, na obra que publicaram, quando eram govêrno e consideravam

'os adeptos dêsse partido como criminosos?

Será que repudiam, hoje. os conceitos contidos no citado li­

vro, que é - O Punhal Nõzista no Coração do

Brasil -1
Será que mentiram, naquela ocasião?

Ou os integralistas são e eram aquilo mesmo, que os levou

tantas vêzes à cadeia. no govêrno pessedista?
Ou, dessa malta de traidores e criminosos, como afir�a·:b li­

vro pessedista, escrito por prócer destacado do PSD, no governo' pes­

sedista, apenas os votos são aproveitáveis?
.como justifica o PSD a inclusão de um integralista na su­

plencia de Senador e deputados na sua chapa. sem,' antes haver en­

golido o livro em que os acusara tão gravemente, de crimes tão he­

diondos?
Que diabo de aliança é essa com criminosos? ,

O povo precisa saber o que é que ainda está valendo.
I

Se o livro - o. Punhal Nazista no Coraç60
do Brasil - ou a necessidade de votos do PSD. /

Porque, se é preciso mudar. como grita o PSD, como é que,

na mudança, poderá incluir os integralistas, .ontem tão perigosos?
Isso o PSD ainda precisa explicar,
E explicar já. antes de 3 de outubro.

Porque não acreditamos que eles queiram no poder, como a­

liados, como, colaboradores, os criminosos de ontem, segundo os acusa

o livro que publicaram.
.

N�o dirão, certamente, que O Punhal Nazista no

Coraç6'0 do BrasU*foi escrito por ninguém da DDN •. no go­

verno da VON.
Será que eles pretendem salvar Santa Catarina com .génte de

porte 'e do quilate da gente com quem hoje se aliaram, mas cujo' com­
portamento vem analisado no livro que fizeram publicar? :'

'

.

"

E' nesse rumo que pretendem mudar?
'r':'- •

Diante de tanta incoerencia e de tanto interesse particular e

pessoal, o Povo falará. Nas urnas de 3 de outubro.

PREFEITO
Em sua "ilha", que é um sím­

bolo, S. Excia., que é paranà­
ense, isolou-se da calamidade pú­
bli�: pelo que aí esta, jamais
se interessou pelo verdadeiro
bem dêste cantinho de Santa
Catarina.

.

Pelo que aí esta . Quem
foi à igreja nestes dois últimos

, domingos, já não pode mais i­

ludir-se; e só na mente 'de taba­
réus surtem efeito as "explica-

, ções" de quem diz uma coisa,
mas pensa outra: pensa exata­

mente como qualquer cidadão

que tem a cabeça em seu lugar.
Dizem que alguns católicos que­
rem colocar tábuas por cima da
,rua em frente da igreja deles,
! e com placa alusiva. "Sr. Pre-
: feito, faça finalmente alguma­
coisa!" A Matriz de Cristo Rei
- senhores, eu vi!' - nos dois i

últimos domingos virou estábu­
lo. S. Excia. diz que pertence à

Igreja Católica! Das ruas de a­

cesso ao Templo da Comunida­
de Evangélica nem se fala. E já
houve cascalho em frente da i­

greja cátolica de Canoinhas. A
nova travessa de acesso à rua

12 de setembro, já foi transitá­
vel. Agora, em frente ao nová
edificio do Sr. Schwarz alguém
jogou na rua montes de barro';
amontoados simplesmente. Que-'
.remos saber qual é o fiscal da'
Prefeitura que vai lá olhar a­

quilo. Com as chuvas que tive­
mos e teremos, não há cavalo

que passe . .. Isto em plenís­
simo perimetro urbano. Tam­
bém outra moda pegou. O ma­

terial de construção, areia e ti-
.

jolos, agora é esparramado em

pleno passeio. Na altura dos Cor­
reios e Telégrafos e um pouco
adiante, na rua Felipe Schmidt,
onde sobrou calçamento, todo o

Vai para a última página'

.Ouern não recebeu
título poderá votar
- decide o TSE

RIO (Telepres) - o Tribunal

Superior Eleitoral, em reunião.
de ontem, decidiu que poderão
votar, nas eleições de 3 de ou",

·tubro, todos os eleitores que não,
conseguiram retirar os seus tí-,
tu los no prazo éstipulado, des-.
de que compareçam nas respe­
ctivas Zonas Eleitorais, munidos
de Carteira de Identidade'

I, s .
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Lâmpadas' ElétriEas

SEGURO Cf INCÊNDIO
SEGURO C/ ACIDENTES NO TRABALHO
SEGURO Cf ACIDENTES PESSOAIS

Brasil Companhia de Seguros Gerais
Agente�: LOJAS UNIDAS LIMITADA 3x

CANOINHAS -- Rua Caetano Cósta, 553 - STA. CATARINA

Geladeiras: Prosdocimo 6 e 9/Y2 pés, Consul a

querozene.
Aádios e Radiolas: Semp, Orbiphon e Zenith,

diversos tipos.
Toca-discos.

Acordeões: Somenzi e Sonelí
Máquinas de Costura: Alfa, Philips, Lada e Zig-Zag.
Fogões em 3 tamanhos, cozinha americana, . "Fiél";

Cofres e Arquivos "Fiél".
Aparelhos Walita e Spam

Acumuladores Durex; Ventiladores.
Bicicletas: Prosdocífno, Goericke, Sport, Bristol e

Hermes.
Peças em geral.

Lampadas simples e fluorescentes.
V. S. encontrará á rua Paula Pereira, 790 na loja de

LOURENCO·
�

BUBA
::====:::11:::=::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::1:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::"
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""
""
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ii .Dr, Aristides Diener ii
� g:: CIRURGIÃO DENTISTA ::.. ..
IC 1=

i! Raios X - Pontes Moveis e Fixas Ê;
g 3
:1 :=

lê' Dentaduras AnatomicBS 55.. ..

ii
�

Rua. Vidal Ramos iin �

!I CANOINHAS Santa Catarina li
:::::::::::::::::::==:::::::::::::==::::::::::::::::::::::::::::::I:::::::::::::::::::::=:G::::::tc

José Yvall da Costa
Bacharel em Direito

Advocacia em geral, especialmente crime

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira n.O 550
CANOINHAS -_ Santa Catarina

Oficina. .

Relâmpago

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Completa assistência para
b" " I t do pequeno concerto

sua ICIC e a até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
Vendas à vista. e a prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO
Rua. Paula Pereira _- Edifício próprio

_.. ..1 ..

Máquinas agrícolas e

para beneficiar madeiras
Para todas as finalidades.

Informações com

Z. GarcíndO & Ifnüppelltd.
Nesta 'cidade.

Quem quizer . comprar
um terreno oucasa nesta
cidade, procure a firma

Z. GarcinOo & Hnüppel blda.

V. S. poderá comprar re­

logios moderníssimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria Suissa
�e Guil�erme J. A: Souza

Rua Eugenio de Souza

Pro(ure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e cenoinhense l

Material. elétrico
CASA ERLITA

, A Associação Tem a Venda
Sementes de grama forrageira
Mudas de batatinhas
Mudas de arvores frutiíeras
Adubo para horta
Visite a Associação e veja o

seu colossal estoque

Panelas e louças
Casa Erlita

Vende-se
Preço de scasião uma casa

residencial de madeira com

duas datas e meia de chão,
sitada á rua Caetano Costa
(imediação Gomalaca);

.

.

Tratar com o proprietario
Sr.J Leonardo Marcinichen.

Farmàcia Sta. Cruz.
Preços razoaveis Ix-

Rua Paula Pereira

(ao lado Irmãos Trevisani)

V-. S. Vai Pescar!
Então antecipe sua enco­

menda de redes com

Edú
praça Dr. Osvaldo de
I__ Oliviveira 4.

A

Cas
avisa que aceita serviços de pintura:
prédios, placas, letreiros, móveis,· etc.
sob a direção de �. Rothert.

..

Motores uMWM" Diesel

Tipos KD 12 de 5·40 HP - 1 a 4 cilindros
Tipos FB - GA-HA FULPERLAND com refrigeração

8 ar e a agua de 3 - 5 - 7 HP Diesel
F0rnecimento, de peças genuinas

AGENTE EM CANOINHAS

J. Côrte
Praça Lauro Müller, 751 . Fone 125 1

Acabamos de

receber a nova
t.

com 5 gavetas. Vendas a prestações a partir de
Cr$ 310,00 e se.n entrada a partir de Cr$ 400,00.
Com 15 anos de garantia e assistencia técnica

durante o prazo de garantia.
..

,

CASA PEREIRA
Rua· Getulio Vargas, 882.

ESCRITORIO: Contabilidade

REPRESENTAÇOES: Maquinas Agricclas (Tratores,
\ Trilhadeiras etc)

AGENTE: CIA. BRASILEIRA DE ADUBOS
MINAS. BRASIL seguro vida

WALMOR ASTROGILDO. FURTADO
Aceita esctit88 COMERCIAIS E INDUSTRIAIS; trata de

CONTRATO. E DISTRATO.
AUXILIADO PELO CONTADOR GRIMALDO FURTADO

Caixa postal, 146

Residencia: Rua Dr. Victor Konder S/No
CANOINHAS -:- S. CATARINA

Ànt�nio Sclerne
Rua Felipe Schmidt, 304 - tone ·226

Com bem sortido arrnazern de secos e molha­
dos e cereaes frutas e verduras em geral.

Stok permanente.'
Filial Rua Vidal Ramos n." 1145

Com o mesmo Sortimento atende qualquer.

horas do dia _ fone 226.
ARMAZEM ANTONIO SELEME

ú."it
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Canoinhense, onde quer que te encontres na terra

catarinense, vota no conterrâneo Aroldo Carneiro de
Carvalho para Deputado Federal.

PELOS !.AIR;ES
e .JTaJ O co

.....

<e§
. �

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
ANIVERSARIAM-SE
Hoje: os srs. Ernesto Bishop

Sob., [oseMaria Furtado Pri»
11'10, Gustavo Maes e Wende­
Iino Iêeinert; o jovem Ruõens
Walter; os meninos Wilson
filho do sr. 'João A. Seleme
e Roberto Wiliam fi/ho do sr.

Ingo Bollmann; as srs. dnas.
Danaria esp. do sr. Pedro P.
Portes, Maria Atalia esp do
sr. João Rútquevicz, julia
esp. do sr. Alexandre de Pau ..

lo e Silva; e exma. viúva Bran­
ca Corte Mello.
Amanhã: os srs. Gustavo

Knol, Pedro [enzura, Clemi-
1'0 Iflves e Salvador R. da
Silva; os meninos Arlindo fi.,
lho do sr. Bruno Schroeder
e João filho de SI. Tertuliano
Leandro;' a sra. dna. Maria
Luiza esp. do sr. Nivaldo G.
Padilha.,
Segunda-feira: os srs. Raul

Burgardt e Dorgelo Cordeiro;
o jovem José Isaac Seleme,'

_ asisras 'tinas, Joana esp. do
sr. Henrique Todt e Olivia
esp. do sr. Elpidio Borges da
Silva;.
Terça-feira: os srs. Nivaldo

Sabatke e João Dias,' osjo­
vens Edson Ritzmann e Nor­
berto Irineu Olsen; o menino
Antenor filho do sr. Antonio
Sconhetzki; as sras. dnas.
Leoni esp. sr. Sarkis Soares
e Cecilia esp. do snr. 'Iacó
Scheuer [r; a menina Sonia
Maria filha da sra. Exma.

I viúva Leonor Wiese;'

Quarta-feira: o sr, Eucli­
des Bueno; as sras donas.
Herta esp, do sr. Waldemar
Nader, -Violeta esp. 'do, S1.
Douglas Benkendort, Wanda
esp, do sr. Zeno B. Ribeiro
da Silvá e. Waldec# RSP: do
sr. Elimar Olímpio Fiedler;
as srtas. Leonora Scheuer e

Guiomar Schaidt; as meni»
nas Mérce e Ana Maria filhas
do sf. Paulo Olsen..
.Quinta-teira: os srs. Oito
Friedrich, Wi/mar Friedrich,
William Castellains, Augus­
to Bess e Rodolfo érank:' as
sras. dnas. Isabel esp, do sr.

Otto Friedrich e Clara esp,
do sr. Rodolfo Scheide; a

menina Suely Raquel filha do
sr. Estetano Bedritchuki.
Sexta-feira: o sr. Altino Ro­

sa,' o menino Rubens filho do.
sr. Alberto Wardenski; a sra.
dna. Luiza esp. do sr. Ernes­
to Koch; as srtas. Arlete Voigt
e Lucilia Stoeberl; as meninas
Alda Maria filha do sr. AI"
tino Rosa e Terezinha fi/ha
do sr. Felix Bialeskii.
Nossos parabens e muitas

Felicidades.

F'elecimento
Faleceu nesta cidade sego

teira ultima, o estimado ci.
dadão sr. Henrique Marzall,
'Velho batalhador- do nosso

comércio.
Deixa uiús)« e vários filhos:
Nossas Condolencias.

Cine Teatro Ve-ra Cruz
APRESENTA:

HOJE • ás 20 horas • Impróprio até 14 ano.

VOU" TE CONTÁ
C] Pagano Sobrinho - Milton Ribeiro - Maria Vidal - Fran­
císcc Negrão - Lu-ly Figueiró - Dorinha Duval - Cindi­
rela - Chocolate e um grande elenco do teatro nacional.

Final do seriado - TEX GRANGER

DOMINGO - ás 14 horas· Proibido para menores de 5 anos

VOU TE CONTÁ
FinaL do seriado - TEX GRANGER

ás 17 horas Censura até 5 anos
DOMINGO - ás 20 horas

-

Proibido até 14 anos

Eles se Casam com as Morenas
cj Jane Russel - Jeanne Crain - Alan Young - Scott Brady
"Toda '8 malicia de Paris. EM CINEMASCOPE

"Num mundo colorido de danças e canções."

2a. FEIRA • ás 20 horas • REPRISE - Proib. até 14 ano1
-----

3a. e 4.a FEIRA • ás' 20 horas .. Proibido até 14 anos

DA-M E TUA MÃO
Em Technicolor

cf Richard Widmark - Karl Malden - Elkine St�wardt'
" '''SensaCional filme da Metro Goldwín 'Mayer"

"

- J --

5.a e 6.a FEIRA. às 20 horas· Proibido até 18 anos

A CASA DA OUTRA
cf Dolores deI Rio e Roberto Canedo

"Um drama para as espôsas da America, com a maior
estrela do Mexico"
----,-

AGUARDEM: Do destino ninguem toge. Sob
, .

a lei da Chibata - Honra. a um

homem máu. Idolo vivo - etc•.•

...,
• -,@Ç

Greve dosMotoristas
Fômos informados que a par­

tir do dia 20 do corrente, irrom­
perá uma greve geral de todos
os motoristas que trabalham em

transportes, com finalidade de
obterem um aumento de 25%
em todos os frétes. A concen­

tração terá lugar em Capão Bo­

nito, estado de São Paulo, onde
se reúnem diariamente os mo­

toristas e abastecem seus Veí­
culos. A greve atingirá os mo­

toristas' dê 'Canôínhas e os de­
mais que trafegam entre São
Paulo e Rio Grande do Sul.
A pretensão dos motorístas é

justa e a greve visá exclusiva­
mente uma revisão nos fretes,
pois desde 'muitotempo que hão
recebem um centavo de aumento
mesmo diante do aumento exa­

gerado dos pneus, gasolina, oleo.
A greve, segundo consta, terá

o apôio de muitos madereíros
que reconhecem ser baixo o

preço do frete, 'considerando o

aumento assustador do custo
de vida.

Damos pleno apôio, à tão jus-
ta greve. ":k

-

.-; (>

Nascimento
Acha-se "engalanado o lar

do casal sr: Luiz. dita. Zul­
mira de Paula, e Silva, com
o nascimento do garoto An.
tonio Reginaldo, fato ocorrido
dia 17, dêste.
Ao nouo canoinhensee seus

pais, nossas felicitações.

V E N D-E-"S E
Vende-se em Agua Verde,

um lote de 1.200'm2, com

uma casa.
�

Ver e' tratar com o sr.

Michel Selerne. 2x

Mudas de
Plantas Fnufiferas

'(enchertos de 2
-

e 3 ànos)
De pessegueiros, macieiras,

figueiras, etc., recebeu a As­

sociação Rural de Canoinhas.

Preço de custo.

Tintas Ypiranga
Casa Erlita

Terreno à Vende
Vende-se em Serrito, -dis­

tante da estrada geral 2 km.,
2 alqueires de terra de plan­
ta de primeira.
Tratar com O sr. Antonio

Liller em Alto das Palmeiras.

VENDE-SE
Duas Datas cercadas no me­

lhor ponto residencial da cidade.
- Tratar com Bogodar nas

Lojas Unidas Limitada . 3x

Vende-se
Duas e meia datas nas ime­

diaç�es dEf Tricolin.

Preço excepcional.
Tratar com o' sr. Nelson
Marzall nos escritórios da
da firma Tarcisio Schaef�er.

Ramas
DE AIPIM

recebeu a . AS,soe. R�ral
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'Do Diretório Municipal da U D hJ
Aos nossos correligionarios e amigos, formuiamos

um vellEftnéntEf'apeló' no sentido de procederem o voto
rias próximas "éleiçQes de 3 de Outubro, sufragando os no-
mes de nossos' canditatos na 'seguinte .ordem: '

"

"'. 'Fara Deputado 'Federal:
Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho;

Para Deputado Estadual:

Benedito Therezio de écirvalho Junior;
Para Vereador, no candidato da UDN de vossa pre-:

ferencia. ;As cédulas para Senador serão encontradas nas

mesas eleitoraes é" o candidato da ·UDN é o sr, Irinéu
Bornhaus�n. Votando nestes candidatos, cumpriremos
o nosso dever para com os' amigos e' com o nosso glo­
rioso partido.

"

Todos os candidatos a Vereador pela legenda da

UD� distribuirão suas cédulas, inclusive as cédulas' dos
demais candidatos "descritos. Recomendamos aos nossos
eleitores e" amigos a" votarem na CHAPA ' COMPLETA'
DA UDN:

"
t,

O Diretório Municipal da UDN ao' fazer e�te apelo, '

.

espera que cada' Udenista e amigo, coopere para a 'nos­
sa estrondosa Vitoria.
v' .,1.; I �

Não devem aceitar chapas sinão quando formadas
com todos os candidatos da UDN. Assim, formaremos um

,

, I . .

bloco de leaés amigos e correlígíonaríos para que o nos-

so partido sempre marche para a vitória.
_. � � , .., ...

VIVA A UDN! VIVA OS CANOINHENSES!
_______________'_.J�---------------------i--;.,'-�----------

Companh�a
amplia sua

TeleFonica Catarinense
rede em (anoinhas

...,
)

.

\ I;:'
.

Instalando mais cem telefones em Canoinhas, a Companhia
Telefonica cumpre um compromisso assumido desde a muito pará
.eom a nossa cidade. Além da instalação dos aparelhos, \ tambem a

a Central telefonica foi totalmente modificada e ampliada a fim de

suportar o aumento das novas linhas. Canoinhas conta atualmen­
te com 300 telefones. o que fala por todos nós, do desenmolvimen-
to do nosso Município."

'

'

A direção técnica dos trabalhos está a cargo do sr. José
Bencciveni que se encontra em Canoinhas desde o início da ins­
talação recebendo o colaboração do sr. Nelson Moreira, Encarre­
gado da Central de Canoinhas e tambem responsável pelo bom
funcionamento, da nossa linha de comunicações. Ambos, montan­
do e instalando a nova Central, representam a Cia. Telefonica Cá­
tarinense, que assim, temos certeza, os canoinhenses não regate­
arão aplausos a tão necessaria iniciativa.

_

"Correio do Norte" congratula-se com a, Cia. Telefonica
Catarinense por mais um empreendimento em prol dos interesses
do povo barriga verde,

Bar e Mercearia MONTE LíSANO <,

de ADIS SAKR
Dôces, salgados, trigo triturado para quebe

verduras e frutas em geral
Entrega a domicíiio - Fone 28a

-

Rua Caetano Cosia - Esquina Curitibanos, 444

Não Amigo!
,

Não jogue fora seu, móvel estragado!
Leve-o à Fabrica de Artefatos de Madeiras «Sãb José»
e lá o deixãrão como novo.

" ' , ' .

\

Executa":se qualquer tipo de reforma, inclusive
nova env�rnizagem' e pintura.

" � i " �i, \ (., "

Melhores informações à, Rua Senador Felipe
Schmidt, 244 com" o Sr. Siegfried Witi::l.ich. 14x

�

Canoirjhense: côlabore no sentido de eleger Aroldo Carvalho,
.

mandando cedulas do nosso conterrâneo 80'S seus parentes
ou amigos residentes noutros municipios do" nosso Estado.
Escreva aos seus parent'es e, amigos recômendando o nome

do candidato do povo de Cano'inhas. " (":

Procúre cedulas de Aroldo Cana]'ho
no "Correio do Norte".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Para o Senado IRINEU
AROLDO

BORNHA'USEN
CARVALHO.

da República
/

Parà à Câmara Federal
Para á Assembléia Legislativa - Benedito Therezio de Carvalho dr,

J

.

Para a Câmara de Vereadores União' Democrática Nacional
EIS O VOTO CERTO, CANQINHENSES!

União Democrática Nacional
, ,

PARA VEREADOR

Guilherme Prnst
homem do pôvo lavrador,

criador e industrial, será
na Câmara o defensor

dos vossos inreresses

União Democrática Nacional

Para -Verçador

Experiencia moça

.a serviço de

Bela - Vista do Toldo

União Democrática Nacional

Para Vereador

Honesridadel Capacidade de Trabalhol
Conhecimento! Progressistal

Na 'Càmara Municipal será seu Lema Lutar 'Pela
Grandeza de nosso. Município e Felicidade da

Família Canoinhense.

Eleitor Canoinhense,
.'

-

Voté Bem Votando em João Seleme o cidadão
que já comprovou com seu trabalho, o amor e

interesse que tem per Canoinhas
e pelos Canoinhenses,

A U.D.N. \ de Canoinhas Recomenda ao

Eleitorado os nomes de seus Candidatos
e como Devem Proceder ao Votar.

.
�

Uma Cédula Para Senador:
IRINEU BORNHAUSEN e

Suplente DR.' BRAZILIO CELESTINO DE OLIVEIRA

Uma Cédula Para Deputado Federal:
DR. AROLDO CARNEIRO DE CARVALHO

- .

1Jrua Cédula Para o deputado Estadual:
_

BENEDITO THEREZIO DE CARVALHO�JUNIOR
Uma Cédula Para Vereador à Camara Municipal';
com livre escolha dos eleitores entre os .seguintes

CANDID�TOS A VEREADORES:'

PELA CIDADE
JOÃO SELEME, DR. RENEAU CUBAS. ALFREDO DE
OUVEIRA GARCINDO, JOÃO PACHECO SOBRINHO;

Por Agua Verde e Campo d'Agua Verde:

GUILHERME PRUST
Por Salseiro . e Palmital: TUFI NADER

Por Major Vieira: ANTONIO MARON BECIL
Por Felipe Schmidt: JOÃO AUGUSTO BRAUHARDT

Por Três Barras: JOÃO CAMARGO
- _J

Por Paula Pereira: ACHILLES PAZDA
Por Marcilio Dias. Taunay: EWALDO ZIPPERER

Por B'eIa Vista do Toldo: PEDRO TYSZKA
Por Serra do Lucindo: FRANCISCO KRULL SOB

Por Pinheiros e Barra M.ansa: IDALINO F, TULlO
.

PI São João dos Cavalheiros: AUGUSTINHO KORNATZKI
Por Rio dos Poçosr ANOR JARROCHESKI

Por Fartura: LEOPOLDO CORHEIA

Recomenda ao eleitorado em geral para que tenha o máximo
cuidado ao proceder a votação, evitando que as cêduias sejam
vi-ciadas (com 'manches, alteração em nomes, e fóra do regula­
mento imposto pelo Superior Tribunal Eleitoral, ou que apre-

.

sent'e qualquer outro indicio de irregularidade.)
Qualquer. um desses defeitos anula o precjôso voto do eleitor.

PARA VEREADOR
pela União Democrática Nacional

Votem em .. ,

João Augusto Brauhardt
um batalhador em pról da coletividade

Para Dep. Estadual
Benedito Tberezio
de Carvalho Júnior
Cidadão, cujo nome é a

bandeira que a U. D. N.

desfraldou em todas as cam­

panhas e sempre vitoriosa,
será novamente desfraldada,
agora com maior ardor e en­

tusiasmo. comprovado que
está da eficiencia e da capa­
cidade de trabalho demons­
trada como Prefeito de Ca­

nolnhas e como Deputado.
�

UNIAO \DEMOCRÁTICA NACIONAL

Para Vereador

João Pacheco Sobrinho
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Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina SIA_
SÉDE I T A JAí. - SA N TA C ATA R I N A

Fundado em 23 de Fevereiro de 1935

CAPITAL E RESERVAS - Cr$ 220.000.000,00

Agências noDistrito Federal: Agências em São Paulo - (SP) Agência em Curitiba (PR)_ Rua Monsenhor Celso, 50

Rua Visconde de Inhauma. 134 C - LOJA lJI.. Rua São Bento, 341 - Rua Marconi, 45 *
Rua do Carmo 66' Bairro do Brás • Bairro da Lapa - Bairro da Luz Agência em Florianópolis (SC) • Praça 15 de Novembro, 9

t
Matriz e Agências INÇO - Direção Geral INCOGERAL - Rua Visconde de Inhauma RIQINCO - Rua do Carmo INCOGARMO - Rua

Endereços Telegraficos: São Bento BANCOINCO - Rua Marconi INCOMARCONI - Bairro do Brás INCONORTE - Bairro da Lapa LAPAINCO - Bairro da
.

Luz lNCOLUZ - Santos INCOSANTOS (ou INCOS).

Agências no Estado de Santa Catarina· Araranguá,' Blumenau, Bom Retiro, Braço do Norte, Brusque, Caçador, Camboriú, Campos Novos, Capinzal, Canoinhas, Chapecô,

Concórdia, Crisciuma, Curitibanoa, Estreito, Gaspar, Guaramirim, Henrique Lage, Ibirama, Indaial, Itaiôpolis, Ituporanga, Jaraguâ do Sul, Joeçeba,' Joinville, Laguna, Lages.

Lauro Müller, Luiz Alves, Mafra, Orleans, Piratuha, Pôrto União. Rio do Sul, Hio Negrinho, Rodeio. Santo Amaro da Imperatriz, São Bento do Sul, São Carlos, São

'Francisco do Sul, São Miguel d'Oeste, São Joaquim, Taiô, Tangará, Tijucas, Timbô, Tubarão, Urussanga, Videira e Xanxerê.

Agencias no Estado do Pan�oa· Cambarâ, Clevelâudia, Lapa} Mariugá, Palmas, Palmeira, Ponta Grossa e São Mateus do Sul.

Agencias no Estado de Sáo Paulo - Botucatú, Campinas, Cruzeiro, Jaboticabal, Jacareí, Jaú, Lençóis Paulista, Lorena, Mogí das Cruzes, Mogí-Mirim, Paraguaçú
,

. Paulista, Pinhal, Piracicaba, Presidente Prudente, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo André, Santos, Sertãozinho e Taubaté.

Agencia no Estado do Rio da Janefro - Barra Mansa.

'Escritorios no Estado de Santa Catarina _:_ Bignaçú, São José e Urubici.

Escrit. Estado S.Paulo - Alfredo Guedes, Barrinha, Guararema, Guariha, Lutécia, Monte Mór, Poá, Queluz, Rio das· Pedras, Salesópolis, Sousas, Trememhé e Vila dos Lavradores

BALANCE.TE EM 31 DE JULHO DE 1958. (Compreendendo Matriz e Agências)

ATIVO I PASSIVO

A - Disponivel
CAIXA

Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil
Em depósito à ordem' da Sup.

da Moeda e do Crédito
Em outras espécies

B - Realizável
Títulos e Valores Mobilíáríos:

Apólices e Obrigações Federais
inclusive as do valor nominal de

Cr$22.398.5do,oo, depositadas no
Banco do Brasil S/A., à ordem
da Superintendencia da Moeda e

do Crédito, e as do valor nominal
de Cr$l.OOO.OüO,OO depositadas
no Tesouro Nacional, por fôrça
do Decreto-lei n. 9602 de16/8/946
Apólices Estaduais
Apólices Municipais
Ações e Debentures

Empréstimos em C/Corrente
Empréstimos Hipotecários
Títulos Descontados

Agencias no País

Correspondentes no País
Correspondentes no Exterior
Tesouro Nacional - M. Fazenda

(Divisão Imposto de Renda)
Outros Créditos
Imóveis
Outros valores

C - Imobilizado

59 Edífícíos de uso do Banco
Móveis e Utensílios
Material de Expediente
Instalações

D - Resultados Pendentes

Juros e Descontos

Impostos
Despesas Gerais e Outras Contas

E - Contas de Compensação
Valores em garantia
Valores em custódia
Títulos a receber de C/Alheia
Outras contas

211.028.904.90
198.545.756,50

45.229.224.10
.

16.598.209.90 471.402.095,40

18.970.488,20
83.424,00

2.643.537,30
63.315.943.50

724.25'9.909,80
31.178.855,20

2.107.109.764,20
2.548.354.422,70

49.177.420,40
18.51,4,50

2.570.111,70
99.208,228,20

85.013.393,00

5.561.877.226,70
64.280.312,10
3.128.096,00 5.714.299.027,80

F - Não Exigivel
Capital

. Fundo de reserva legal
Fundo de previsão
Outras reservas

125.000.000,00 125.000.000,00
14.500.000,00
75.019.299,70
5.480.700,30 220.000.000,00

228.578.215,70
47.135.949.10

455.927,10
101,00 276.170.192,90

l.892.745,20
l.611.173,80
21.935ji?6,60 25.439.605,60

1.321.627.755,80
166.979,256,20

1.595.685.115,90
653.534.789,00 3.737.826.916.90

10.225.137.838,60

G - Exigivel
DEPÚSITOS

à vista e· a curto prazo

de Poderes Públicos
de Autarquias-C/Arrecadação,
em C/Sem Limite

-
.

em C/Limitadas
em C/Populares
em C/Sem Juros
em C/de Aviso
Outros depósitos

a prazo
de Poderes Públicos
de Autarquias

de diversos:
a prazo fixo
de aviso prévio

145.496.027,70
108.675.834,50

1.306.637.413,30
140.548.374,10
979.731.678,30
22.937,942,90
80.217.178,80

.123.567.230,00 2.907.811.679,60

173.508.248,40
2.574.295.559,00

.

122.594.760,70
2.999,60

60.762.605,50
7.528,857,00 2.938.693.030,20 6.187.070.554,60

222.561.829,00
118.004.015,80 340.565.844,80

3.248.377.524;,40
Outras Responsabilidades

Títulos Redescontados
Obrigações diversas (inclusive

.

as' operações de café)
Agências no Pais

Correspondentes no País

Correspondentes no Exterior
Ordens de pagamento e

outros créditos
Dividendos a pagar

H - Resultados Pendentes

Contas ele resultados

I - Contas de Compensação
Depositantes de valores em

garantia e em custódia

Deposit. de títulos em cobrança:
do País
do Exterior
Outras contas

1.595.240.916,00
444.199,90

80.240.367, lo

1.488.607.012,00

1.595.685.115,90
653.534.789,00 ·3.737.826.916,90

10.225.137.838,60

Itaj�í, 12 de agosto de 1958 - Genésio M. Lins} Diretor-Superintendente. - Dr. Rodolfo Re�eaux Bauer, Diretor-Gerente - Dr. Mário Miranda Lins} Diretor-Ad­

junto Otto Renaux, Irineu Bornhausen e Antônio Ramos} Diretores - Serafim Franklin Pereira, Chefe da Contabilidade, Guarda Livros - Reg. no CRC-SC N.O.l81

CONCLUSÃO
tradores de fôrça não sómente

opinativa, mas terrivelmente de·

liberativa, constituem, em rela­

ção aos ínterêsses da classe uma

agressiva mancha no panorama
. claro e arejado duma Democra­

cia, cuja vitalidade tanto mais

depende da' livre, ampla, irres­
trita faculdade de debate, sem

o crivo dos preconceitos e pre­
venções dum órgão controlador,
cuja autoridade será sempre du­

vidosa, quando se aventure a

influir nas deliberações de or­

dern coletiva.

Aqui o dr. Aroldo Carvalho

parecia dar por encerrada a

palestra, mas outra questão já
nos acorria à memória. E' que, .

no momento em que se ventila,
perante a conciência do pais, a

Fala-nos o
idéia duma orientação naciona­
lista para as soluções brasllei­

ras, quiseramos conhecer ares·

peito o pensamento do ilustre
candidato a Deputado Federal

pela UON.

- Sou nacionalista, - afir­
mou-nos logo o dr. Aroldo €ar­
valho: - não um isolacionista,
mas sim nacionalista no bom
sentido de que a problemas pe­
culiares à economia e à tran­

quilidade social interna do país
deveremos dar soluções nacío­
nais.· Sou por uma franca e leal
politica internacional de cada
vêz mais estreita cooperação; o
panamericanismo, a meu ver,

.

está dentro da mais elevada

Dr. Aroldo Carvalho
riquezas devem ficar conosco, é

patrimônio nosso, que os ante­

passados nos transmitiram a

custo de não pequenas lutas pela
independência nacional. Temos

leis, que, se não perfeitas, delas
nada haverá que excluir, mas

apenas algo que acrescentar e

aperfeiçoar, como resultado da

experiência e do progresso ge­
ral. Os nossos trabalhadores têm
razão de se baterem pela invi­
olabilidade de suas conquistas,
obtidas sem derramamento de

sangue, sem violência e sem a­

tentados a direitos de quem quer
que seja.
De minha parte, é com imen­

sa simpatia que acompanho a

compreensão da unidade espi­
ritual dos povos americanos. Mas

seria abandonar o alto plano da

dignidade nacional esquecer o

nosso direito de autodetermina­

ção interna, que é princípio de

soberania pacífico e em defesa

do qual enviamos os nossos bra­

vos soldados para lutar e mor­

rer nos campos da Europa, con­
tra a pretensão imperialista de

nossos inimigos de então.

- Bem lembrado e oportuno
é citar o episódio.
- Sem dúvida. Ternos muí-

- ta coisa de que nos orgulhamos
no país, como produto da nos­

sa autodeterminação. As nossas

evolução do direito nacional tra­
balhista e, na Câmara dos Depu.
tados, serei um propugnador-dos
interêsses das classes trabalha­
deras, em particular dos traba­
lhadores rurais, para que até
êles também cheguem os be­
nefícios assistenciais da nossa

legislação trabalhista.

Já ia longa a entrevista e o

dr. Aroldo Carvalho estava sen­

do Insistentemente solicitado por
muitas pessoas que o aguarda­
vam na sua residência. Agrade­
mos a SS a gentileza com que
fomos, tratados e nos despedi­
mos, trazendo conosco! revígo­
rada a impressão que sempre
tivemos da acessíbiltdade e lha­
neza do ilustre homem público.
Transcrito de «A Gazeta» de

Florianopolis.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO NORTE 20-9-1958

Dia 28
grande torneio fute­

bolístico em Rio
dos Pardos

Comemorando o primeiro aní­
verssario de fundacão, o "Club
A tletico Riopardense" fará rea­

lizar um grandioso torneio de
futeból entre vários equípes do
interior, finalizando com um

encontro de boas proporções en­
tre o "Palmeiras F. C." desta
cidade e o aniverssariante "C.
Atético Riopardense" daquela
localidade, quando este inaugu­
rará seu novo uniforme oferta­
do pelo desportista Idalino tu lia
Serão Disputarias 4 Belissimos
-Troféus, sendo:

Taça "Alcides Woitexen"

Taça
• Dr.' Cubas"

Taça "Barriga-Verde"
Taça "Carlos Schramm"

Haverá uma boa Churrascada
e, convida-se todos os desportis­
tas a participarem desta festa,
pois assim estarão concorrendo
para o progresso do esporte em

nossa terra.

Vende-se
Uma vaca de cria nova

raça Holandês - Jersey.
Tratar com o proprietario

sr. Alfredo Pscheidt em Pa­
rado. 3x

. EDilAL

p� N E·U S DAS AFAMADAS MARGAS:

PIRELLI - Cruzador, e Pé de Galinha .

. � ,FIRESTONE - A._ T. Lameiros e H. S.
GOOD....,YEAR - Bandeirante - Cacique e Lameiros,

de todos os tamanhos para caminhões e automoveis, V. S. encontra no

Servicentro Essa (anainhas Limitadal -eu

em Tres Barrasl nas Lojas de MERHY SELEME & FILHOS

o Dutor Paulo Peregrino Fer­
reira, Juiz Eleitoral da 8a. 'Zona,
Canoinhas, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc ...

Faz saber aos senhores Pre­
sidentes de Mesas nomeadas às
eleições que se realizarão a 3
de outubro vindouro, que no dia
trinta do corrente, às 10 horas.
deverão conparecer á sala das
audiências, no Forum, que fun­
ciona na "Prefeitura Municipal
de Canoinhas. para receberem
instrucões e material necessário
à referida eleição Os senhores
membros. de mesas que o quei­
ram poderão comparecer. Dado
e passado nésta cidade de Ca­
noinhas, aos 17 dias do mês de
setembro de 1958. Eu. Zeno Be­
nedito Ribeiro da Silva, Escri­
vão o datilografei e- subscrevi.

O Juiz Eleitoral
Paulo Peregrino Ferreira

Donfére e dou fé Data supra
O Escrívão Zeno Benedito Ri­
beiro da Silva

PORTARIA
O doutor PAULO PER'EGRI­

NO FERREIRA, Presidente da
Junta Eleitoral,
Resolve -nornear,
de acôrdo com o. que lhe fa-

EXPRESSO JOINVILENSE LIMITADA
A Agência do Expresso Joinvilenae Ltda. dessa Cidade tem o

grato prazer de comunicar ao Comércio
.

e Indústria de Canoi­
uhas e seus arredores, que está fazendo entregas regulares de
mercadorias de São Paulo a Cauoinbaa de 10 (dês) em 10 (dêa)
dias com preços especiais de Cr$ 1,40 por Kg.
Transporte de cargas de Porto Alegre via Curitiba a Canoinhes,
preço Cr$ 2,20 por kg. De Curitiba a Canoinhas por Cr$ 0,80
carga de armazém. Sacaria Cr$ 35.00 por saco até, 60 kg.

Melhores informações em seu depósito
a Rua 12 de Setembro, 757 - Telefone, 255.

,

Pela pr�.ência com que formos distinguidos,
agradecemos penhorados.
EXPRESSO JOINVILENSE LIMITADA_

Um automóvel Studebaker Champíon, ano' fabrica­
cão 1950, 4 portas, em perfeito estado de conservação.
IVer e- tratar com o sr. Pedro Tokarski, rua Caetano Cos­
ta '96, ou por telefone 219, em Canoinhas. 3x

ELEITORAL
de Catarina

ZONA'

Cedulas do Dr. Aroldo Carvalho à disposição de todos os

interessados nos seguintes endereços:
<;

Diretório Municipal da UDN

Redação do "Correio do Norte"
Escritório da Radio Canoinhas Ltda.

JUSTIÇA
Ci rcu nscricão

JUIZO ELEITORAL

Santa
DA 8a',

Instruções aprovadas' pelo
T. S. E. para- o pr6ximo pleito

Está syjeito á pena de deten­

ção de 6 meees a 2 anos todos

aquales que "oferecer, preme­
ter solicitar ou receber dinhei­
ro, dádiva, ou qualquer vanta-

"

gem, para obter ou dar voto e

para conseguir ou prometer abs­
tenção no pleito de 3 de outu­
bro vindouro, segundo as ins­

truções que acabam de ser apro­
vadas pelo Tribunal Superior
Eleitoral do Rio de Janeiro. O
dia 3 de outubro será feriado
em todo o. território nacional.
Ainda de acôrdo com essas Ins­

truções, outras- penalidades, ou

multas em dinheiro, estão pre­
vistas para os faltosos, os frau­
dadores, os que de algum modo

perturbem a marcha das vota­

ções os que violarem o sigilo
do voto ou aqueles que, sem

justa causa, tenha sido convo­

cado para servir corno auxilia­
res das autoridades encarrega­
das da realização dos pleitos
deixarem de atender e êsse apê­
lo. As instruções constam de
mais de 50 artigos, desdobra­
dos -em cente nas de itens.

o Racionamento de
"Apaixonada" do

/

Nós os brasileiros, não sabemos criticar nem tampouco apre­
ciar os fatos. Sebemos nesta êra de corrupção apenas atacar, ferir.
melindrar, sem -olhar â quem e de onde provém. Nós aqui em Ca­
noinhaa, estamos emitaudo o "macaco" querendo tambem atacar, de­
Iamar sem conhecimento concreto da- causa ou motivo..

Luz e a Nota
Barriga-Verde

Porque envolver na sanha- degradante, homens ilustres, auto­
ridades respeitaveis, organisações que' honram nosso estado, chefes de
estado e partidos politicas.

� Sabe-se perfeitamente que a evolução que estamos sentindo
após guerra foi tão grande que nenhuma capacidade industrial no

paiz poude acompanha. la.

Porque envolver nesses casos o nome do Dr. Aderbal Ramos
da Silva, que. como Governador do Estado, não chegou a desempe­
nhar suas funções, sendo o governo ocupado pelo Presidente da As­
sembléia em quasi todo o periodo 'de seu govêrno, portanto ausente
dos intereaees do Estado.

Porque envolver 'no assunto o nome inatacavel de IrineuBor­
nhausen, que em seu honésto govêrno, equilibrou a situação Iinanoei­
ra do Estado e 'cuidou com zelo e carinho na administração pÚ,blica.

Porque, em cada oportunidade que se oferece por "acaso" em
qualquer setor, veem atacando, difamando figuras de projeção e qus
merecem nossa eterna veneração.

,) '�-. --__.�
E um grave erro que estamos cometendo caro colega de Im­

prensa, "vamos conduzir nOSí!OS trabalhos sem .!lwitar o "macaco". Va­
mos nós limitar aos nossos problemas mas sem ferir a dignidade de
aJguem. Vamos render nossas I homenagens aos homens publicas que
merecem o nosso respeito.

Vamos fazer a propaganda e a campanha politica sem ferir,
sem defamar homens honestos e ilustres. Sejamos nÓ3 os canoinhen,
ses os 'primeiros a dar o exémplo . aos demais periodicos, para ver se

um dia, com a graça' de todo o Poderoso podemos apresentar aos o-

Ilhas de todos os brasileiros o respeito ás autoridades conatituidas, aos
homens bonestos e trabalhadores, e a todo aquele que labuta para o

I engandecimento da Patria comum. "

, Sejamos nós os primeiros > a provar que acima de todas as

pretenções existe o dever do cidadão de respeitar e atacar as autori­
dades constituides e aos homens de qualquer categoria Assim pode­
mos um dia chegar a compreender os nossos proprios erros e reveren­

ciarmos perante o publico.

Nós, diante do artigo publicado no "Barriga Verde", quere­
mos nesta opornidade prestar nossa sincera e justa homenagem ao i·
lustre Catarinense senhor IRINEU BORNHAUSEN. cidadão inata-'
cavei pelos seus meritos e pela sua capacidade administrativa.

Quanto a questão da Energia Eletrica, temos certeza que os

homens que governam o Estado e as Emprezas fornecedoras estão em­

penhadas para que se possa em futuro proximo, abastecer' todas as

industriaa, pois é de interesse máximo dos mesmos para defesa de suas
.

economias e para o progresso do Estado.

O mesmo acontece-em todo o paiz e no mundo, e não sere­

mos DÓS aqui de Canoinhas que vamos salvar a situação.
Estamos sofrendo as conaequencias do racionamento, mas te­

mos certeza que muito breve teremos energia suficiente para impul­
sionar nossas industries, pois temos no Governo homens de capacida- .

da administrativa e empresas que tambem lutam pára a solução do

problema.

culta o disposto no art. 5°., com­
binado com o art. 7°., da Resc­
lução 5.876, de 18 de agosto de

1958, do Tribunal Superior Elei­
toral, os cidadãos relacionados
8 seguir, para as turmas e car-

gos seguintes: -
'

l° Turma (DR. PAULO PE­
RECRINO FERREIRA)Walfrido
Schramm e Sady Seleme - es­

crutinadores. Secretaria: Arge-
mira Possamai.

.

2· Turma (DR. RIVADAVIA
RIBAS CORR�A): Jair Campos
Côrte e Dagoberto Valmor da
Silva - esCrutinadores. Secre­
tario: Orlando Trem!.

3· Turma (CARLOS NUNES
PIRES): Arildo Silva Teixeira e

Yalú Ribeiro - escrutinadores.
Secretaria: Ovidia Alvina Witt.
Secretario geral: Hugo Antonio
Peixoto.

--

Publique-se, Registre-se e

Cumpra-se.
Canoínhas, 18 de setembro de

1958.
.

Paulo Peregrino Ferreira
Presidente da Junta

Será Feriado Nacio­
nal o Dia 3 de Outubro

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
COCEI2AS,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGU�L
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o doutor PAULO PEREGRI­
NO FERREIRA, Juiz Eleitoral
da 8a. Zona - Canoinhas, Estado
de Santa Catarina, na forma da

'Lei, etc. . •

'

FAZ SABER a quem interes­

sar possa que designou os :lo­
cais onde funcionarão as mesas

receptoras de votos nas eleições
de 3 de outubro do corrente ano,
bem, como nomear os cidadãos
abaixo enumerados para cons­

tituirem as mesas, nesta 8a, Zo­
na Eleitoral:----

(Conclusão do numero anterior)
26' Secção - Tres Barros - Gru­

po Escolar Preso Guita Federmann;
t: M, Maria Gura Kalempa; 2' M.
Lidia Sava; I' Sec. Vitoria Oesaif:
2' Sec. Lourival Bueno; l ' Sup ..
Euzebio Farian; 2' Sup. Evaldó
Carlos Brandes; 3' Sup, Gil Car­
los Ferreira.

27' Secção -, Tres Barras - Gru­
po Escolar Pres, Felix Kalempa;
t: M. Julieta Alvarenga; 2' M.
Ferez Mansur; i Sec. Izabel Ma­
tos Mota; 2' Sec. Francisco Ma­
ohado; l ' Sup. Antonio Kovaiko;
2' Sup, Eataníslau Jensura; 3' Sup.
João Paditha.

28 Secção - Tres Barras· Gru­
pu Escolar Preso Abraão Bechara
Selerne: 1 M. Nathalia Walkoff;
Z :'vI, Irajá Pires; l : Sec. Antonio
Hib-iro Guimarães: 2' Sec. Wla­
dislava Trela; I: Sup, Paulo 01-
seu; 2' Suo João Slabadack; 3'
Sup Huús ,Wascrmauu,

29' Secção - São João dos Ca­
v8nl+' iros . Escola Estadual Preso
F ... lix RudoÜ; I' M, José Pereira
de Almeida Sobrrnbo: 2' M. Er'
nest.« Greipel; I' Sec Nelson Bosse:
2 St-'P. Willian Otto Voigt; I: Sup,
Izaltino Pereira; 2' Sup. Adão
C"ilct'içã'o Corrêa; 3' Sup. 0sval-
di, Peixer.

'

311' Secção - Felipe Schmidt
- Grupo Escolar Preso Ervino
FI,.,ith; 1. M, Alfonso Fleith; 2"
M Ádemar de Oliveira Godoy;
l' Sec. Araci Skib!t; 2' Sec. Elvi­
ra Rincon; I' Sup, t\ndré' Oran·
�a; 2' Sup. Antonio de Lima Fi·
lho; 3' Sup. Antonio Peiter,'

31" Secção - Valinhos· Escola
Estarlual Pres, Wi�gl!ndo Fischer;
l' M. N el�on Marzall; 2' M, Er�
oe�t" Mayer; I' Sec, Cp.cilia Wi­
pie�ki; 2 Sec, Adão Wzorek; l'
Sup João Wzorek; 2 Sup. AI.
berto Prelivitz: 3' Sapo Angelina
Sobzak,

32 Secção - Paula Pereíra - ElO'
cola E�tadual Pres Julio Wendt;
l' M, Nery Cordeiro; 2' M. Li­
dia Kubiak Cordeiro; l- Sec, Julia
Almeida; 2 Sec. Abel Colodel, l'
Sup, Tertuliano Leandro Cordeio
ro, 2' Sup, Perciliaoo Leandro
Cordeiro. 3' Sup Pedro Andriaki,

33' Secção - Paula Pereira - lEIO'
cola E8tadual Preso Orlando Santi
Gats, l',�. Narciso Bartnik, �'
M. João Glaha Filho, l' Sec. Ca­
cilda Benkendorff Colodel, 2- Sec.
José Nunes Figueiredo. 1; Sup,
Joaquim Gomes,,2' Sup, Salvador
'Gomes, 3' Sup. Joana Fel�ki. _

34' Secção - Santa LeocBdi'a
Esco!a E�tadual Pres Pedro Reitz,
l' M. Ealalia Gleba. 2' M, Linen
Roeder I' Sec, Maria Glaba En,
gel, 2' Sec. Alfredo Wossgrau, L
Sup. Alberto Friderico Wossgrau,
2' Sup, Antonio Kava, 3' Sup.
Bruno Wen:ller,' '

I

i
35' Secção - Major Vieira-Gru-

po Escolar Preso -\cacio Pereira,
l' M, 'Lourival Burgardt, 2' M.
Amazires Oavét, l' Sec, Pedro.
�aulo Fernandes. 2' Sec. Walde.
miro B08se. l' Sup, :aento Bueno.
de Farias. 2' Sup. 'Barndeburgo,

. \

---_-.-."'-_..."".�.,---------------

2.0·9.195s

3' 'sup. Esteíano Bosse.

36' Secção - Major Vieira­
Grupo Escolar Pres. Pedro Veiga
Sobrinho, I: M, Mario Guogel,2'
M, Francisco M. dos Santos, t:
Sec. Irmã Adêlia Nardeli, 2' Sec.'
Heredina Teixeira doNascimento,
i Sup. João Kichileski. 2' Sup.
Jorge Honorio de Lima, 3' Sup,
José Kava.

37' Secção - Major Vieira­
Grupo Escolar Preso Oscar Pfau,
I' M, Anizio Rodrigues Néto.2' M.
Adão Werka Sobrinho, i Sec, Ir­
mã Celina Maria Lazarini, 2' Sec,
Adir Francisco Veiga. I' Sup. A·
zenor Teixeira, 2' Sup Alfredo
Bueno da Siqueira, 3' Sup. Anto­
nio Caetano da Silva.

'

38" Secção - Rio Claro' Es­
cola Estadual Preso Waldemiro
Ulsen, I' M. Vitor Moreschi, 2'
M, José Ksva, I' Sec, Fidelis Caro
valho do Prado, 2' Sec. Evaldo"
Pereira, 1', Sup. Abrão Raimundo
Bueua, 2' Sup. Abrão Grein, 3'
Sup. Aleixo Karvat,

39' Secção - Paiol Velho­
Escola Estadual Pres. Valmôr A­
dão Schmidt, I' M, Waldemar
Scholze, 2, M. A deodato Gon­
çalVtS Pereira, 1'1 Sec. José R�­
mão Wigieski, 2' i Sec, José Be�
cher, i Sup. Epitaeio Schumann,
2' Sup. Jovino Becker, 3. Sup.
Amir Granemann.

40' Secção - São Sebastião
dos Ferreiras - Escola�stadual
Preso Paulo Knabel da Silveira,
1. M Evilásio, Coelho, 2. -M, A­
dernar Schumacher, I' Sec. Ba­
silio Novak, 2' S/�C. Alcides Cae­
tano de Oliveira, i: Sup. Alber­
to Kogi. 2' Sup. Alexandre, Gru­
ba, 3' Sup. Antonio Modeskí.

,

J. Sec. Irmã Cecilia \Stzcepanski,
2' Sec. Damíani Modeski, I Sup.
Euclides Guedes Martins, 2' Sup,
Eduardo Gelinski, 3' Sup. Edu­
ardo Zavaski.

42' Secção - Estação Pacien­
.cia - Escola Estadual Pres. José
Allage, I' M. Eduardo de Almei­
da, 2' M. Sergio A. Trevisani, 1.
Sec. Jeni Adur, 2' Sec. João AI·

buquerque Silva, I' Sup. Benja­
mim Adur,2' Sup. Jovino Gros­
skopf, 3' Sup. Melquiedes Ribei­
ro do Nascimento.

JUSTICA
)

EDITAL

41'" - Secção Rio Novo - Es­
, cola Estadu�l Pres, BoleslauWo­
jeicchowski, i M Domingos Co­
elho, 2' M. Arlindo Schadeck,

43' Secção - Bela Viista do
Toldo - Escola Estadual Preso A­
fonso Guilherme Lübke, l' M.
Nicolau Burgardt, 2' M. Aveli­
no Viana, t: Sec. Elisa Pereira,
2' Sec. Francisco Assis Sabatk,
l ' Sup. Joaquim Angelo Perei-

-, ra, 2' Sup. João Rodrigues do
Prado, 3' Sup. Jacob Schimboski.
44' Secção - Sereia - Escola

-

,

Estadual Preso Walfrido Sch-
-ramrn, I' M. João da Silva Por­
to, 2' M. Altair Wli.ese, r Sec.
Odilia Nepornuceno Pinto Au­

erbach, 2. Sec, Alcides Gonçal-
,

ves Padilha, i Sup. Alexandre
Tomaz da Silva, 2' Sup. Antonio
Hanemann, 3' Sup. Carlos Dre­
her.

45' Secção - Pulador - Escola

Municipal Preso Moacir de Pau­
la e Silva, i: M. Gabriel Sele­
me, 2' M. Albino Ostroski, l '

Sec. Francisco Schermach Beil,
2' Sec.. Inácio Karvat, r: Sup.
José lnaeio dos Santos, �, Sup.
José Kumínek, 3' Sup. Natalío
Paulitzki.

Para conhecimento de todos,
mandei passar o presente que
será afixado no local do costu-

0)6 e publicado na imprensa lo­
cal. Dado e passado nésta cida­
de de Canoínhas, aos três dias
do mês de s.etembro tio ano de

o QUE, E' PROVIMI'?
1. - Um produto composto de Proteínas Vitaminas e Mi­

nerais de procedencia holandeza e especialmente
'preparado para o nosso clima.

2. -- E PROVIMI é o grande e infalível reg.enerador dos
seus rebanhos tanto, de Gado, Suínos e Aves.

3. - Aumenta repetacularmente o crescimento, produção,
apetite e fecundidade dos animais.

4. Contem antibióticos contra as doenças do animais,
especialmente Suínos 'e Aves; portanto o animal
tratado com PROVIMI, é resistente ás doenças
infecciosas.

'

,

5. PROVIMI, portanto garante ao criador grandes van-

tagens e aumenta, sem duvida, seus lucros.

Os depositários de Canoínhas, com prazer fornecem
,maiores esclarecimentos' e folhetos explica tivos

sobre o tratamento com PROVIMI.

Temos PROVIMI para pronta entreQ�'
Depositarias em Canoinhas:

Comércio e Industria H. JORDAN SIA
Rua Getuílo Vargas n.? 562

,
I

I ,

CASA LANGER
Rua Paula Pereira, 793 - Canoinhas

[
Camisas - Calças - Camisetas - Gravatas - Meiss - Toalhas
Lenços - Sombrinhas e Guarda Chuvas - Gaitas de Boca -

Isqueiros - Cuias e Bombas para chimarrão - Cintos - Car­
teiras - Louças - Perfumarias - Bijouteiras - Armarinhos -,
Miudezas em geral. Sempre Sementes Frescas de Hortali­
ças - Secos e Molhados -' Anexo: Bar e Snoocker.

mil novecentos e cincoenta e

oito. Eu, Zeno Benedito Ribeiro
da Silva Escrivão o fiz datilo­

grafar, subscrevo e assino.'

O Juiz Eleitoral

Faulo Peregrino Ferreira

Confére e dou fé.
Data supra.

O Escrivão
Zeno Benedito Ribeiro da Silva

T ransp{e matasl bre­
los é riaç:hos) sem

nenhuma dificuldade.

,I

Forte chapa de aç<)
em pos'jçõo obllqua
protege o motor, a

caixa de mudança e

os elementos de
tração.

T racIona uma carreta
sem freios, com 610
quilos.

Baixo custo de
manutenção e

consumo.

Somom·se a essas característIcas
tôdas as excepcIonais qualidades
DKW·VEMAG,

"

til
,

I •

,.�S ii a sua espera em nossa �oJa

ReV80de'do-res em Canoinbas: A_ Mallon & Cia.

Tração
\

permonent&
nas 4 rodas e sus­

pensão Independente
para cada uma delas.

Ver;ce rampas
de até 60%,
lolgacamente.

,

t o único veículo
(e �eu tipo com

(. cesso por 4
orta.,

,JIPE DKW-VEMAG fabricado no Brasil pela

VrEMAG VEMAG S.A.
�eículos e Móqumos Agrícolas
--'---------

PRECISA-SE
Marcineiros e lustradores

ou só -marcineiro e só' lus-,
trador. Paga-se bem, Guarda­
se sigilo.
Tratar na fábrica de mó­

veis de Rafael Dethiuk.
Rua Benjamin �Constant,

476. 2x

Vende-se
Atáfona, Manjolo, 2' pedras
de Moinho, Descascador de
arroz, Motor a gazogenio.
Vende ·se em Arroios, só­

mente ,os pertences acima,
eescritos ou com ,'5 litros de
terreno em redor da peque-
'na indústria para ficar 'no
10çaI.
Tratar com o proprietário

Sr. Jo�e Ferreira dos Sántos,
em Arroios.

Caminhão fORD F7'
Vende-se um Caminhão Ford

F7 ano fabricação 49 - com dife­
rencial simples (não reduzidu)
ITratar com

'Leonardo tv�arcinic�en

Utensílios
,

domésticos
t!ad-a,'· �itlt4
VENDE-SE

Casa de material ,medindo 8 1/2
x 12. Com agua encanada e 1OS­

talação sa�itária. �erreno 20x40
xxx

, Casa de madeira 9:d3 Em ter­
reno 20x40

'

Preço de I?pasião
Tratar com ,'� Sr. BolesJau

I_(wicien, I\U8 pl�.i,9r. Vieira' Das

proximidades da As. Rural.
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As .últimas
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- Piquê
novidades

Bangú
nos mais

•

modernos

'LOJAS UNIDAS LIMITADA

_Estamparfas
acabam de receber as

-

padrões
-

RUA CAETANO COSTA, 553

CANOINHAS SANTA CATARINA I

Fala-nos Dr.o'

� ,

í
I
f

Continuação da 1 a página
do ocasiões 'para conhecer tam­
bem os servidores da União, do
Estado e dos Municípios. Dou o

meu testemunho, sem reservas,
de como êles são devotados à !

vida funcional, honestos e ser­

vindo, de padrão de espirita pú­
blico. Mas, a ,despeito disso, não
têm obtido, embora se hajam
realizado sucessivos ensaios de
reajustamento em seus quadros,
urna situação compatível com a

importância e com as respon­
sabilidades morais e materiais
da classe.

r '

- Poderia V. S. dar-nos al-
guma opinião sôbre o que su­

ponha estar influindo em tão

prolongados desacertos? - per­
guntamos.
- Parece-me, disse-nos o dr.

Aroldo Carvalho � que, pelo
menos em pacela preponderan­
te, um dos fatores de não se

haver ainda encontradosolução
definitiva e justa para o pro­
blema do desajustamento nos

quadros do funcionalismo pú­
blico reside no fato de a clas­
se, quer diretamente, quer por
meio de seus legitimes líderes,
não ter sido convenientemente
ouvida ou consu1tada.

Explico-me. Uma das gran­
des belezas e vantagens da De­
mocracia está, como se sabe, na
faculdade dos mais amplos de­
bates populares, já que o exer­
cício do regime democrático
consiste na participação efetiva
do povo nas decisões do Poder
Público. Uma classe numerosa

e, do mesmo medo, qualitativa­
mente considerável como seja a

dos funcionarias publicas da U­
nião, dos Estados � dos,Muni­
cipios, não poderia, penso eu,
excluir-se do direito de se pro­
nunciar a respeito dos proprios
interêsses coletivos. Não será
preciso, creio, apelar-se para a

falada, Democracia Corporativa
para que se considere legítima
a participação das classes, em
assuntos peculiares aos respec­
tivos problemas funcionais, nos

debates comuns ao povo. Mas
8 verdade é. que nem sempre
partem das sugestões dessas clas­
ses as, soluções concretizadas em

.Ieis, que, portanto, não repre­
,

sentam exatamente as realida­
des incontrsstáveis para quem
vive os problemas, com os seus

penosos dramas internos . . .

Compreendemos. Assim,
pensa V. S. que tem faltado ao

funcionalismo, na feitura de sua

legislação organica, mais legiti­
ma interpretação de suas reali­
dades.

- Sim, é isso. São êsses os

pontos de vista qu� proponho
defender na Câmara dos Depu-­
tados onde propugnarei intran­
sigentemente para que seja a­

tendido o funcionalismo federal
em todas as suas legitimas rei­
vinQicações e direitos, não só
quanto á reclassificação geral,
mas ainda quantoà melhoria de

Aroldo Carvalho-
nível de existencia. O mesmo

farei, como me seja possível in­
fluir, em prol do funcionalismo
estadual e municipal, que não

pode permanecer ern plano de

desprêzo e constrangimento, face
aos seus colegas ,federais.
E, depois de alguns instantes,

durante os quais atendeu a três

amigos que o procuravam, vol­
tou a falar-nos, sem interrupção:
- E' verdade que existem as

sociedades de classe do funcio­
nalismo. Tambem é verdade que
os esclarecidos servidores pú­
blicos acorrem, com entusiasmo

DESCANSO DO, SR.
(Conclusão da 1 a página)

mundo é obrigado a fazer ,volta.
Os arquitetos estão acima da lei.
Em qaulquer cidade decente,
quando na Imprensa surgem re-

e esperanças, aos apelos dessas

associações. IE oxalá, unidos as­

sim, não, se deixassem embair

pela astúcia de alguns demago­
gos, que consegue muitas vezes

ludríbia-Ios com sofismas e pro­
messas insinceras. O ideal seria

que o funcionalismo se liber­
tasse de vêz do regime daspia- ,

no, que, à semelhança dum ins­
trumento autocrata, interfere
com excessivo- arbítrio nos in­
terêsses não só da organização
dos quadros, mas da assistencia
devida pelos governos aos que
prestam serviços à 'administra­
ção pública.
E' fóra de dúvida que tais ór­

gãos, paradoxalmente concen-

(Continua noutro local)

clamações como esta, vê-se de­
pois, na mesma Imprensa; o be­
néfico efeito. Aqui não. Em qual­
quer reclamante só se vê fero­
cidade de adversário, os repa­
ros mais justos são torcidos co­
mo sendo produto de cérebro
"apaixonado". Com isso, os res­

ponsáveis sentem-se desobriga­
dos de deveres. Há um, fato
mais grave, porém. Soubemos
que, há um ano aproximadamen­
te, alguns industriais foram ofe­
recer-se ao Sr. Prefeito para, em
seus próprios caminhões, irem
buscar a Ipedra britada (na "i­
mortal" Pedreira do sr. Albino
Budant), para ser colocada em

algumas ruas particularmente
sacrificadas e as quais, note-se,
não eram ruas de interesse par­
ticular dêsses senhores. S. Excia.
recebeu-os de braços abertos.
Foi só isso, até hoje, " E'
pouco, mas é exatamente o que
S. Excia. tem feito em Canoí­

nhas, Quem o nega? Aqueles que
o defendem. E' um direito que

PREFEITO
êles têm. Mas; contra fatos, não
há argumeht<;>s!

EI como S. Excia. vive descan­
sado agora, durante a campanha, ,

eleitoral. O próprio jornal da o­

posição, mansamente, ensarilhou
armas. Nem sempre tiveram ca­

bimento suas agressões; pois que
o cidadão só vale pelo que va­

lem suas razões, Porém, as mais
das vezes, o desleixo patentís­
simo pela coisa pública nesta ci­
dade, de arrecadação municipal
tão invejável, dava-lhe 'razão
plena e líquida. Em nenhuma
época da nossa administração
municipal deixou de ter méritos
a Imprensa de qualquer oposi­
ção, quando dentro dos limites

da verdade, criticava o Govêrno
Muriicipal. Pois o que nos inte­

ressa, é administração. Mas o

que nós, em Canoínhas, estamos
vendo e sofrendo, decididamen­
te - é de arrelia!

Um cidadão por muitos.

Chegou

EFICIENTE E ECONÓMICOMAIOR ESPAÇO - Rural-Willy.
transporta confortàvelmente 6 passageiros e ainda

tem espaço de sobra para malas e outros volu­

mes. Removido o assento traseiro, deixa livre

capacidade de carga de 2% metros cúbicos.
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MAIOR CONFÔRTO - Assentos o veículo ideal para o transporte
de' pessoas, bagagem e cárga

anatômicos, com· estofamento de côres moder­

nas fàcilmente lavâvel, Ampla visibilidade em

tôda volta. E mais ainda: rodagem suave e

soberba facilidade de manêjo,
.' _".'
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MOTOR WILLYS 90 HP, 6 CILINDROS

o 1 •• MOTOR A GASQlINA PRODUZIDO NO PAis

MAIOR UTILIDADE - Rural-

Willys sobe as mais íngremes ladeiras e passa

onde outros ficam, seja na terra, no barro, na

lama e no areião, Ao impulso das 4 rodas,
vence obstâculos que os veículos comuns não

podem sobrepujar.
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camío�eta com tracão nas 4 rodas

.em exposição:
Basilio

POSTO OURO

Humenhuk
CANOINHAS
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